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Obra dedicada a todas as mulheres de fibra, símbolos do verdadeiro feminismo, que em épocas distantes quebraram  tabus, vivendo intensamente cada  dia de suas vidas. 

Em especial  à Rosana Sarabion, com carinho e gratidão.

Meus agradecimentos a meus pais, irmãos e filhos.























Notas do autor


Ambientado no século XVIII e princípio do século XIX, este épico é inspirado nas vidas de algumas mulheres que viveram naquele período, também inspirado em atitudes de outras mulheres notórias com histórias e feitos mais recentes. A personagem principal reúne as qualidades, as fraquezas e os defeitos existentes nas minhas inspirações, que foram figuras públicas, empreendedoras, professoras, inclusive pessoas de convívio muito próximo. Todas, cada uma a seu modo, deixaram marcas indeléveis nas suas trajetórias.  A personagem principal realmente existiu, assim como seus protagonistas, cujos fragmentos históricos sobre a vida de todos eles, resgatados das mais profundas raízes do povo brasileiro.


Os vilões são reais, porém moldados nos labirintos da minha imaginação, nos quais, ao escrever, me vi em um e outro. São pontas de verdades com a mistura de certa invencionice ao modo mineiro, tendo como sopros de inspiração os causos contados por gente simples, em dados existentes nos registros históricos e outros relatos midiáticos. 

Os nomes das pessoas são fictícios e as localidades estão perdidas no tempo e na história, sem compromisso com a exatidão dos fatos. Portanto, esta obra é uma ficção, sem nenhuma pretensão de verossimilhança com o caráter ou a trajetória de qualquer indivíduo da vida real. A intenção é trazer à tona o que é o verdadeiro empoderamento feminino, que sempre existiu, mostrando nesta história a força que tem uma mulher de fibra.

Expresso a minha gratidão à vida, por ter a mim proporcionado excelentes professores, desde o Colégio Arquidiocesano de Ouro Preto, em passagens por grandes jornais com ricas experiências, até os recursos cibernéticos que proporcionam a história nas pontas dos dedos. 

Este livro não existiria, sem o meu agradecido despertar para a leitura motivado por meus autores prediletos, alguns deles responsáveis por atiçar o meu imaginário: Agripa Vasconcelos, Ariano Suassuna e Dias Gomes, meus preferidos, Guimarães Rosa, Graciliano Ramos, Bernardo Élis, um saudoso amigo, Monteiro Lobato e muitos outros escritores, como Machado de Assis, Jorge Amado, Drumond, Saramago, dos quais emana toda uma riqueza infinita de pensamentos traduzidos em obras para sempre.



















O destino coloca frente a frente duas mulheres em uma época marcada por atrocidades, onde a lei é exercida pela força bruta, pela  influência da aristocracia e do clero.

Ambas, cada uma a seu modo, marcam suas 

vidas e as dos semelhantes com poder, sangue, mistério e paixão.


Capítulo 1 – A grande travessia





Zarpando da foz do Rio Tejo, a nau comerciante Nossa Senhora da Piedade é duramente fustigada pelo constante mar encapelado do Atlântico Norte. Navegando há treze dias, dois dos quais em desvios para tentar contornar o mau tempo, finalmente, para alívio da tripulação consegue ancorar no largo de Ribeira Grande, Ilha de Santiago no Arquipélago de Cabo Verde. Entretanto, problemas ocorridos durante a primeira perna da rota leva temor ao que poderá acontecer durante a longa travessia até as longínquas terras do Brasil colônia. O mestre carpinteiro e o ferreiro de bordo contabilizam dezenas de avarias na embarcação, sofridas durante o trecho inicial percorrido. Acontecimentos indesejados que, na cultura supersticiosa dos marinheiros, são prenúncios de má sorte. Muitos dos embarcados dali mesmo findaram a viagem, retornando à Portugal. Alguns, em miseráveis condições, se detiveram no entreposto arranjando uma sub ocupação qualquer na qual seriam explorados até o fim de suas vidas.


Em dois batelões, o Capitão-Mor e o Escrivão de bordo escoltados por alguns oficiais trasladam-se até o porto, onde pretendem encontrar com o representante da Coroa Portuguesa com a missão de iniciar as tratativas do abastecimento de suprimento, das cargas, do desembarque e embarque dos passageiros para as terras do Novo Mundo.

— Capitão! Capitão! — interpela o mensageiro do

Correio-Mor local, mal capitão põe os pés em terra. 

— Que alarde dos infernos, garoto? — assusta-se o capitão com a intempestiva abordagem.

— Perdoe-me o mal jeito capitão. Tenho uma mensagem importante para ser entregue em Elmina. Está retida aqui há semanas.

O capitão examina o invólucro. Percebendo o selo real, torce o nariz com indignação e critica.

— Que raios de correio é esse que depois de privatizado para a família Da Mata, só tem piorado? Como podem entravar uma mensagem com chancela real? E convenhamos que ela está com péssima conservação!

— Nem é de nossa competência transportar uma mensagem real, senhor. Ela seguia na caravela Santa Fé que foi atacada pelos corsários ingleses. Roubaram praticamente tudo. Isso foi uma das poucas coisas que sobrou.

O Capitão lê o nome do destinatário.

— Doutor Pedro Soares Teixeira de Souza Franco.

Conheço bem e vou ter-me com ele! Será entregue. É só?

— Não senhor! Tenho um pedido se me permite.

— Diga logo, rapaz, meu tempo é escasso. — apressa-se o capitão, guardando a mensagem no bolso interno da casaca, enquanto procura se desviar da multidão no cais.

— Quanto me custará uma viagem até o Brasil?

— Brasil? — admira-se o capitão. — Uma quantia que certamente não pode pagar.

— Posso trabalhar a bordo.

— O que sabe fazer além de levar e trazer mensagens? Conhece algum ofício embarcado, rapaz?

— Não senhor! Nunca saí destas ilhas, nem mesmo pus meus pés em um navio grande. Para falar a verdade só naveguei mesmo em pescarias aqui no arquipélago. Botes pequenos.  Mas garanto que aprendo rápido.

O jovem segue o capitão que se esgueira aos trancos entre a multidão do porto, batendo ombro com ombro, desviando de balaios, caixotes e toda sorte de mercadoria.

— Qual o seu nome, filho? — pergunta o capitão.

— Simon, senhor.

— Simon não é inglês? 

— Exato, senhor.

— Que raios o trouxe aqui?

— Nasci aqui, mas segundo dizem, meu pai era inglês. Sou descendente do pirata Sir Francis Drake. Tenho sangue de marinheiro! – sorri.

O capitão acha engraçado a ligação curricular que o jovem tenta fazer com intuito de se capacitar para uma vaga no navio.

— E o que pretende fazer no Brasil, se conseguisse embarcar?

— Ficar rico, Senhor! Ficar rico! — Todo mundo deseja riqueza! 

— Então! Faço parte desse “todo mundo”.

O capitão acha graça pela presença de espírito do jovem.

— Esqueça garoto! Fique aqui mesmo na ilha que é um bom e seguro lugar. Tem um bom ofício em terra, vive perto dos seus pais que já é privilégio de poucos.

— Não tenho nada e ninguém aqui, senhor. Sou órfão e este ofício é uma chatice. Todos os dias a mesma coisa, vendo os mesmos lugares e as mesmas pessoas.

— Vejo que além de afoito é persistente!

— Desculpe-me, senhor. Só mesmo a vontade de sair desta ilha. Se não for no seu navio, será em outro.

O capitão desamparado por uma tripulação sem qualificação, bem que precisa de pessoas com tal sagacidade e disposição. Finalmente ele para, tira o chapéu, enxuga a fronte com a manga da casaca, olha para a edificação parcialmente destruída à sua frente.

— Lastimável o estado precário deste forte. — comenta ao escrivão de bordo. — Espero que o governador nos receba antes de anoitecer.

O governador está impossibilitado. — informa Simon ao escutar a conversa. — Disseram que o governador pegou uma febre sezão e está mais pra lá do que pra cá.

— E quem está respondendo por ele?

— O bispo.

— Pode nos levar até lá?

— Sim, senhor! 

O rapazote de aproximadamente quinze anos tem expediente e age como um bom soldado. Dispara sua carreira usual, serpenteia entre as pessoas como uma lebre emaranhada no matagal, e só se detém quando finalmente chega ao pátio da sede episcopal, no final de uma subida íngreme, sem se ofegar. Ainda fica um bom tempo à espera do capitão e seus ajudantes que chegam com meio palmo de língua para fora.

— Quer nos matar, rapaz? — indaga o capitão sentando-se na mureta do chafariz. 

— Não tive a intenção, senhor!

O capitão se refresca na água molhando a cabeça. Os ajudantes exaustos fazem o mesmo.

— E você faz tudo sempre assim nessa carreira louca?

— É preciso. Tenho que dar conta das remessas dos navios que chegam e saem.

— Pois bem! Se quer tanto uma aventura, arruma sua matula. Tem um emprego! Apresente-se ao mestre, sob minha recomendação. Qual é mesmo seu nome?

— Sim senhor! Simon, senhor! — sai novamente na disparada. — Obrigado, senhor! — já ao longe grita dando pulos de contentamento.

O capitão toma chá de espera de quase duas horas até que o bispo finalmente os recebe. 

— O senhor me desculpe pela demora, capitão, mas aqui na Ilha, atualmente além das funções da igreja tenho que tomar conta de tudo. Até uma desavença por conta de meia dúzia de ovelhas recai aqui. Deve ter sabido sobre o governador.

— Compreensível, Eminência. Viemos tratar sobre a carga de sal e da urzela.

— Perfeito! Sentem-se, por favor. Como o senhor bem sabe, a metade dela ficará no entreposto em Elmina e o restante seguirá para o Brasil. 

— Será feito conforme deseja. Não se preocupe.

— O que me preocupa são as condições do seu navio, capitão, pois, segundo eu soube, sofreu consideráveis avarias mesmo navegando em mar relativamente bom. O pessoal das docas já veio me relatar sobre isso.

— Correto, Eminência. Por isso solicitamos autorização de permanência estendida para tomarmos todas as providências e fazer os reparos necessários.

— Disseram também que o navio não pertence à Companhia de Transportes do Maranhão e Grão-Pará. Existe o monopólio comercial e isso não está bem claro nas primeiras tratativas.

— Sim, Eminência! Mas tenho comigo o contrato de transporte. Estamos a serviço da própria Companhia.

O bispo examina a papelada, torce o nariz, coça o queixo emendando uma série de objeções.

— O capitão, melhor do que eu, bem sabe que daqui até Elmina o mar está infestado dessa corja de piratas e corsários, nem é preciso alertá-lo. Não podemos perder as cargas de urzela e de sal que valem uma fortuna. São as principais fontes de receita destas ilhas.

— Sim, Eminência, mas já trouxemos conosco o pagamento. Este prejuízo não ocorrerá.

— Engana-se! Se as cargas não chegarem terei que enviar outra, mesmo que já tenham sido pagas. Está no contrato. Tempos de crise, meu caro. Todo cuidado é pouco!

— Mesmo assim não se preocupe, Eminência. Estamos armados em baterias com trinta e dois canhões.

— De que valem tais canhões sem canhoneiros experientes? Segundo as informações o senhor não os tem.

— Tivemos deserção no porto em Lisboa. Os mais experientes que receberam adiantamento não embarcaram. O senhor sabe como é essa gente.

— Espero que sejam condenados e apodreçam nas galés! — pragueja o bispo.

— Diante disso, peço permissão à Vossa Eminência para arregimentar alguns marinheiros do arquipélago.

— Para o Brasil? Se tiver sucesso, pode levar todos que conseguir. Quanto menos gente aqui no arquipélago, menos boca teremos para alimentar, principalmente os condenados.

O capitão sorri de satisfação pela facilidade com que as tratativas ocorrem.

— Aviso ao senhor capitão para que não desçam os degredados e as prostitutas que porventura estiverem a bordo. — alerta o bispo.

— Estes não descerão, Eminência; já estão sob os ferros.

— Também se houver mortos a bordo, ou que venham falecer durante a estadia, não será permitido enterrá-los aqui na ilha. Joguem o corpo em mar aberto depois que zarparem.

— Perfeitamente, Eminência. Já fizemos isso antes de chegarmos e quantos aos que vierem falecer seguiremos vossas determinações. 

— E, aos que descerem, instrua: aqui não toleramos badernas nem bebedeiras.

— Será recomendado e exigido, Eminência.

Além do objetivo dos reparos e do reabastecimento com víveres, entre outras tarefas é carregar a nau com o sal extraído nas barrancas da Ilha de Mayo, os fardos de urzela, depois transportá-los até o entreposto na Guiné, onde será desembarcada uma parte.  No entreposto realizará outros carregamentos de mercadorias provenientes do oriente e continuará a rota até o Brasil. Mas a parada no porto em Cabo Verde demora mais do que o planejado, pois o mestre carpinteiro reporta pela segunda vez um número bem maior de problemas que devem ser consertados antes de prosseguirem viagem. 

— Uma perna da rota e a mais fácil, já com tantos problemas. Nem consigo imaginar o restante! — reclama o capitão ao mestre.

— Fizemos vistoria obedecendo o regulamento, capitão, mas existem muitas peças de madeiras podres por dentro que só mostraram o estrago no final do trecho! E bom seria se fosse apenas isso...

— E tem pior? — interpela ao capitão, exaltado.

— As ferragens. Muitas peças estão fora do tempero do ferro, entortam com facilidade.

— Santo Deus! Substituam pelo menos as ferragens principais. Não quero um leme encavalado nos mandando para outros rumos ou ter que ficar à deriva neste oceano sem fim. 

— Sim senhor, mas vai demorar. Os ferreiros de bordo são inaptos. Eles pouco sabem sobre o ofício, que é bem diferente do que fazer facas e ferraduras. É o que temos.

— Alternativa? 

— Em Elmina existem alguns mais capazes.

— Não podemos arriscar. Faça os reparos aqui mesmo.

A corrida marítima para disputar o comércio mundial, na ânsia em sobrepujar a crescente concorrência de outras companhias, levaram os administradores dos estaleiros no Algarves a fazerem vistas grossas à qualidade das embarcações. Contrataram mestres carpinteiros, artesãos e ferreiros com baixa qualificação, além da péssima seleção do madeiramento da quilha, da espinha dorsal, dos pregos e outros artefatos de ferro, sem requisitos fundamentais para tornarem as embarcações robustas e confiáveis. Tais problemas agravam-se ainda mais com as naus adquiridas em estaleiros estrangeiros, como a Nossa Senhora da Piedade, resultando das mazelas da construção os inúmeros incidentes, mostrando em alto mar suas consequências catastróficas. Nossa Senhora da Piedade é uma dessas naus, com o agravante do improviso na sua configuração para carregar mercadorias, passageiros e uma leva de escravos, que não é normal. Naus mal construídas não são capazes de suportarem as constantes tormentas que ocorrem durante uma travessia entre continentes. Ainda mais, abarrotadas, sem espaço para locomoção entre um possível estrago no casco, inacessível pela disposição espremida da carga.

Com tripulação de noventa indivíduos, a nau medindo mais de sessenta metros de comprimento e dezessete de largura, dispondo de cinco conveses oferece quesitos de espaço que a tornam mais adequada para a natureza da viagem.  Para o jovem Simon não poderia ter sido melhor a permanência adiada no porto, devido aos atrasos ocorridos pelas mazelas de uma administração e planejamento repleto de erros. Com tanta curiosidade e a sede insaciável de aprender, teve tempo para adquirir conhecimento das tarefas, ainda fundeados no arquipélago. Quem o vê trabalhando a bordo pensa que se trata de um experiente conhecedor do ofício de marinheiro.

— Ainda nos cueiros da navegação, mas se comporta como um marujo de classe. — elogia o piloto.

— Aportados é muito fácil. — desdenha o capitão. — Só quero ver a esperteza desse frangote quando estivermos subjugados ao mar inamistoso.

Após alguns dias de reparo e o contínuo carregamento das provisões, a nau Nossa Senhora da Piedade prossegue na rota, sendo a viagem até Elmina considerada normal, com apontamentos sem gravidade: muitas pessoas mareadas, outras febris, doenças intestinais frequentes, alguns excessos a bordo como desentendimentos entre os ciganos, degredados e prostitutas. 

— O piloto informa que a nau está bem mais dócil e mais firme no rumo. — reporta o mestre ao capitão.

— Muito bom. Sinal de que os ferreiros não são tão ruins como disseram. E o jovem Simon?

— Surpreende! Parece que navega há anos. A única coisa que tira atenção dele de vez em quando é um rabo de saia. Vira e mexe está lá de conversinha com as putas. — ri o mestre.

De praxe não é permitido presença de mulheres solteiras a bordo, principalmente as prostitutas, mas abria-se exceção quando a jornada fosse demorada, sendo esta estratégia eficiente para acalmar os ânimos dos marinheiros, permitindo-se a proporção de uma prostituta para cada dez marinheiros. 

— Alerte o Simon e todos os outros grumetes para ficarem longe destas prostitutas ou chegarão ao Brasil com a genitália podre.

O jovem Simon mostra-se bastante empenhado realizando diversas funções que necessitam rapidez, uma das qualidades que leva o capitão a nomeá-lo como seu ajudante imediato. 

Passados onze dias a nau ancora no entreposto de Elmina, fundeando-se a dois quilômetros ao largo, no golfo. O capitão, acompanhado de outros marinheiros graduados, iniciam os procedimentos da logística da carga e descarga, e entre as tarefas, a principal delas é planejar com as autoridades o transporte e acomodação de mais de trezentos escravos, destinados ao porão tumbeiro no convés mais baixo. 

— Simon! Cuide de fazer chegar esta mensagem ao Doutor Pedro. — instrui o capitão, entregando-lhe de volta a correspondência.

— Sim, capitão! — mal recebe a ordem sai na disparada.

— Bom rapaz! Não mareou, não perguntou onde encontrar o doutor. — comenta o capitão ao contramestre. — E é letrado! Coisa para poucos.

Elmina situa-se na faixa litorânea do lado ocidental do continente africano, denominada Costa da Mina, pouco ao norte da linha equatorial, outrora pertencente a Portugal, agora sob o domínio Holandês, de onde excepcionalmente será embarcada uma leva de escravos para o Brasil.

— Gente demais! — reclama o piloto. — Já não bastam as mazelas com a nau, escravos alojados de qualquer maneira, degredados, prostitutas. Escreva o que digo.  Teremos problemas com toda essa escória misturada com gente de bem. — observa.

— Penso assim! – concorda o mestre. — Contudo não temos espaço adequado para isolá-los. Será inevitável que em determinadas situações durante a viagem tenhamos que os expor às vistas dos passageiros comuns.

— Certamente vão criar sérios problemas, pois temos cidadãos de respeito a bordo. E as prostitutas?

— Estão isoladas. Regalia só da tripulação.

— Estão todas sãs?

— Pelo que parece, sim. Exceto pela quantidade de chatos que cada uma delas carrega.

— Antes de partirmos queimem as roupas, raspem todo pelo e deem banho de vinagre em todas elas.

— Sim, senhor!

— Certifique-se! Não quero nenhum marujo inútil logo no começo da travessia.

Os negros são carga sensível e muito valiosa, principalmente da Guiné. São os preferidos na colônia, para serem forçados ao trabalho gratuito nas minas de ouro e propriedades rurais, mas a nau, sobretudo, transporta também mercadorias imprescindíveis ao novo continente, não apenas aos habitantes do litoral, mas também destinadas aos sertões longínquos colônia adentro.  

Nossa Senhora da Piedade é de fato um mercadão flutuante com toda sorte de produtos, que além da tripulação e cargas, transporta no segundo convés as pessoas de diversas classes sociais. Usualmente quem embarca para as colônias, principalmente para o Brasil, ou é militar, ou são servidores da corte e do clero, escravos, também pessoas que não têm nada a perder em seus países: endividados, falidos, degredados, fugitivos, prostitutas, sonhando com as riquezas contadas com exageros nas rodas de conversas.

Entre os embarcados viajavam malfeitores tentando esconder-se das autoridades por algum crime cometido, ou apenas pelo sonho em mudar de vida pós-cárcere, de preferência em outro lugar, sendo melhor ainda em terras distantes, na esperança de serem esquecidos por um tempo e quem sabe retornarem com riquezas para terra natal.

Elmina há mais de cem anos fora tomada de Portugal pelos holandeses, que mudaram o nome original de Fortaleza de São Pedro para Fort Veer. A fortificação sempre foi usada pelos diversos governantes para administrar os interesses de cada reino que esteve no poder em Elmina. Os calabouços foram cuidadosamente construídos sobre rochas, arquitetados sob grossas paredes, para que os escravos capturados no continente africano permaneçam presos, aguardando o próximo navio tumbeiro para traficá-los aos países das américas.  No interior do Nossa Senhora da Piedade, o convés mais baixo é destinado para amontoar a carga seca e os escravos acorrentados, estes deitados sobre pranchas de madeira, presos aos grilhões.  Usualmente não é comum essa mistura, entretanto, comerciantes visando pelo lucro rápido, aproveitam uma única viagem para obterem mais ganhos com o carregamento diversificado.

Radicado em Elmina, Doutor Pedro, português de estatura mediana, já nos seus quarenta e oito anos, acusados por algumas mechas brancas na farta cabeleira, excedera seu peso demonstrado nas largas bochechas rosadas e no sumiço da cintura, ganhando com o passar dos anos uma proeminente pança. Rosto sem barba, costeletas bem despontadas, sempre se veste com elegância, enfiado em sua meia casaca, no traje composto de bermudas magistralmente talhadas por bom alfaiate, em combinação com as meias de seda. Com sapatos de fivelas grandes e reluzentes, portando o inseparável chapéu de três pontas, ideal para segurar a peruca branca bem na moda. Apesar de trabalhar em zona portuária, jamais deixou de se vestir com rigor. Mesmo com a facilidade de poder obter vantagens financeiras devido seu cargo, mantém-se na simplicidade e na lisura, refugando tudo que é supérfluo. Tal personalidade e atitude reflete em sua família que vive com os itens básicos necessários para ter relativo conforto.

Exercendo o cargo de Mercador e Escrivão da Coroa, traz na bagagem a passagem pelo seminário do Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, tendo se formado em direito pela universidade da mesma cidade. Durante sua vida clerical conquistou também a condição de Fabriqueiro de Igrejas e Capelas, entretanto, por uma escorregadela na vida foi impedido de exercer atividades relacionadas à estas duas cobiçadas profissões.

Desde sua chegada em Elmina, tem trabalhado nas intermediações de comércio entre o oriente e ocidente, em cargas destinadas ao Mundo Novo e Portugal.  Sendo um dos homens de confiança do rei naquele entreposto, à espera de reconhecimento, vislumbrando que um dia obterá permissão para cargos inerentes ao direito. Doutor Pedro possui muitos contatos pessoais e comerciais, entre eles o capitão da nau Nossa Senhora da Piedade, que tem se beneficiado dos seus préstimos em negociações anteriores. São conhecidos de longa data e isso facilita os tratados já estabelecidos e os futuros pela confiança já consolidada. 

Doutor Pedro antes de tudo é humanitário. Mesmo   sendo de pensamento contrário à escravatura, na qual reconhece a barbárie, ao mesmo tempo que entende a sua necessidade diante da situação econômica caótica pelas quais passam Portugal e as colônias portuguesas, dentre as quais o Brasil. A crise cada vez mais acentuada e os modelos de negócio vigentes exigem mão de obra gratuita, a fim de manter viável o cenário comercial positivo para Coroa Portuguesa no mercado internacional. 

Há doze anos reside em Elmina com a esposa Francisca Maria e suas duas filhas, Ana e Eugênia. De família sem títulos de nobreza, nasceu em vilarejo nas imediações de Nelas, ao norte de Portugal, cresceu na quinta com seus pais onde até quatorze anos ajudou-os na lida com as uvas. Graças à sua devoção ao catolicismo e a simpatia que o representante da igreja local tinha por ele, foi agraciado com altas recomendações para cursar o seminário no Mosteiro de Santa Cruz, mediante a condição em se ordenar padre.  Então jovem, com ambições para seu futuro, sem conhecer as armadilhas do coração e ansioso para escapar do destino nas quintas, agarrou-se à oportunidade religiosa como se fosse o único fio da sua vida.  Dedicou-se, empenhou e buscou alternativas até se formar também como advogado, obtendo o posto que o mantém como escrivão e representante da Coroa Portuguesa no entreposto do continente africano.

Mas antes de sair de Coimbra ele era convicto em se tornar um servidor do clero em prosseguimento à sua formatura, isso foi até conhecer Francisca Maria da Silva durante uma quermesse. Renunciou ao celibato em favor desse amor repentino, rompendo compromissos, e depois de um relacionamento conturbado, enfim casou-se. Sem muitas perspectivas em Portugal, devido as suas origens sem berço nobre, teve como única opção as oportunidades como representante de negócios do reino português na África.  Para ter oportunidade em ascender-se na carreira forense, até mesmo uma mudança para o Brasil estava em cogitação, entretanto apenas em último caso. 

Permanece na sua posição sempre esperançoso por reconhecimento da Coroa Portuguesa em dar-lhe tal oportunidade, visando obter títulos condizentes com sua formação e consequentemente melhor soldo. Por isso em 1751 mudou se para Costa da Mina onde passou a exercer as funções designadas com extrema competência, porém, já vem se cansando de esperar tão sonhada promoção. Todavia, por detrás da aparência jovem, a saúde a tem custado caro, não apenas pelo fator do clima ser excessivamente tórrido, mas principalmente pela dedicação canina de horas a fio no trabalho em condições precárias, pois, a higiene nos portos desde muitos séculos é de pura degradação.  Um dos problemas que o deixa preocupado é a sua visão ruim desde o seminário e que com o passar do tempo vem exigindo óculos cada vez mais fortes. E sorte que os tem, pois são raros e caros. De vez em quando algum navegante chega com um novo par, encomendados por precaução.

Doutor Pedro trabalha criteriosamente administrando os interesses do reino, mesmo com a excessiva carga de trabalho e um único ajudante para dar conta de todas as tarefas.  Apesar de Portugal ter perdido a Costa da Mina para o império holandês e de ainda existir visível rixa entre cidadãos destes dois países, ele se mantém no posto em boa convivência com as autoridades locais, graças à sua natureza bondosa, a tolerância, muita diplomacia e indubitável honestidade. Representa, compra, vende, fiscaliza e prepara as documentações das cargas para embarque, com desembaraço:

escravos ou mercadorias comuns provenientes do oriente. 

Entre suas obrigações está a verificação do fluxo de escravos capturados na Guiné, tarefa que o deixa depressivo e muito incomodado. Sempre que está ao seu alcance procura minimizar o sofrimento daquela gente infeliz. Mas impotente em poder interceder diretamente, sofre ao presenciar ou saber dos episódios de brutalidade em que os seres humanos são submetidos, tolhidos da liberdade, aprisionados, explorados, e principalmente levados para um mundo desconhecido repleto de incertezas. Fosse ele bom que fosse, tem a plena consciência da sua vil conivência com tal situação, fato que reconhece, envergonha-se, causando-lhe grande amargura e muito remorso. 

Sua vida dá uma reviravolta quando o jovem Simon lhe entrega a mensagem no exato momento em que fechava a porta do estabelecimento.

— Doutor Pedro?

— Sim, meu jovem. Posso ser-lhe útil?

— Uma mensagem de El Rei, para o senhor.

— De El Rei? Quase não me pega aqui, rapaz, costumo ir cedo para casa. Mas mensagem tão importante lerei agora.

Doutor Pedro reabre a porta do estabelecimento, ajeita os óculos, chega até a janela, e lê:

“Senhor Doutor Pedro Soares Teixeira de Souza Franco, por Graça de Deus, Eu, Dom José I, Rei de Portugal, e dos Algarves, d’aquém, e d’além Mar em África, Senhor de parte da Guiné, e da Conquista, Navegação, Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia, e da Índia. 

Faço saber aos que esta Minha Carta de Lei leem, faço nomeá-lo Escrivão do Reino na Cidade de Mariana, autorizado a assumir e a exercer as funções legais de Vossa competência forense no Juízo Eclesiástico e ordinário desta dita cidade, na província das Minas Geraes, em terras do Brasil. Deve o Senhor e Sua Família embarcar para aquelas terras com brevidade e dar continências e satisfações às autoridades da cidade do Rio de Janeiro, as quais encaminharão o Senhor e Sua Família ao Senhor Dom Frei Manuel da Cruz, Bispo do Maranhão e Mariana. A presente concede ao Senhor Doutor Pedro Soares Teixeira de Souza Franco, e a todos seus familiares, agregados e escravos, o salvo conduto e demais exercícios necessários para que o senhor chegue ao seu Santo destino na Graça de Deus, são e a salvo, e que assim possa exercer as funções para as quais tens a minha bênção. Torna-se conveniente que o Senhor e Sua Família embarquem no próximo navio com destino às terras do Brasil, deixando no posto o seu subalterno como substituto interino. Dentre as determinações expressas o faço também portador oficial de uma carta a ser entregue ao Senhor Dom Frei Manuel da Cruz, na qual, além de outros assuntos de juízo eclesiástico, peço providências para si de uma Carta de Seguro, junto à Ouvidoria na cidade de Ouro Preto. 

Mal terminara de ler prostra-se na cadeira como se o mundo tivesse desabado sobre seus ombros. Fica branco como cera; o coração palpita na garganta. 

— Sente-se mal, doutor? — pergunta Simon.

— Tudo bem! Tudo bem! Já me recupero. Apenas uma promoção tão esperada em lugar indesejado. 

— Desculpe o atraso e o estado precário do documento, mas ele foi resgatado dos pertences que restaram de uma caravela saqueada. — justifica o garoto.

— Pela data quase não me resta mais tempo de providenciar a mudança. — pensa em voz alta.

— O que senhor disse?

— Nada, meu jovem! Apenas tenho que cumprir ordens.

A carta foi como a chegada repentina de um vendaval. Apesar de ter cogitado em várias conversas com a esposa a possibilidade de se mudarem para o Brasil, caso houvesse uma chance de galgar um posto nas competências forenses, ele mantinha como prioridade obter um reconhecimento dos seus préstimos em Elmina para retornar a Portugal. O plano era estabelecer-se em Lisboa, ter uma vida mais próxima à civilização, poder oferecer educação esmerada para as filhas. A mudança para uma colônia do outro lado do oceano, lugar ainda inóspito, com o agravante da necessidade de incursão continente adentro, revira sua imaginação com preocupações. 


— Deus do céu! Como dar a notícia desta mudança à Francisca? — desespera-se.


O fato de Francisca estar grávida, que pelas contas supunha-se na metade do oitavo mês ou menos um pouco, a notícia será avassaladora, principalmente porque nos últimos dias ela já sentia os desconfortos da gestação complicada.  Mas é incoerente não aceitar uma missão de tal envergadura, na qual ele terá um alto cargo forense, amparado por uma Carta de Seguro. Apenas a carta já é ótimo prestígio e prenúncios de ser provável detentor de um título de nobreza. Será uma questão apenas de tempo e dedicação. 


— Quem sabe um Procurador dos Feitos da Coroa e Fazenda? — revira e confunde seu raciocínio.


Ao mesmo tempo que especula consigo mesmo, remói pensamento sobre relatos das pessoas que aportaram em Elmina e que estiveram no Brasil. Criticaram com veemência as dificuldades encontradas, pois, além das intempéries há escassez de todo os gêneros. As sanções impostas pelo reino de Portugal proíbem muitas atividades, até nos ofícios considerados mais simples, como a fabricação de mobiliários, extração de sal e muitas outras que tornam o cotidiano na colônia muito difícil. 

— Melhorou, doutor? Parece que as notícias não são nada bem-vindas para o senhor! — comenta Simon.

— Não mesmo, filho! Mudar para o Brasil não é uma notícia agradável, mas não é o fim do mundo. Não para mim, mas para minha esposa...

— Eu mesmo vou para lá! — diz Simon animado.

— Para vocês, os jovens, é apenas uma grande aventura! Mas um lugar onde nem talheres à mesa as pessoas possuem, não deve ser nada bom para crianças e mulheres acostumadas com um pouco mais de conforto.

— Posso fazer mais alguma coisa, senhor? — pergunta Simon. — Preciso voltar a bordo.

— Se não atrapalhar vou precisar da sua juventude, filho. Viu um homem franzino, de bengala, arrastando uma perna, quando você vinha pelo caminho do porto?

— Passei por ele, doutor.

— Por favor, alcance-o e diga para que retorne aqui no posto. 

— Farei isso, senhor. Encontraremos no navio, doutor!

Pelo caminho Simon fica pensando na conversa sobre a falta de talheres no Brasil, mas tira logo de cabeça. Se as dificuldades existem nas povoações costeiras do Brasil, no sertão é bem pior, sem estradas, apenas com caminhos a percorrer em lombo de animal ou a pé.  Além das dificuldades naturais que o Mundo Novo apresenta, há também o perigo de serem molestados por animais selvagens, bichos peçonhentos e o pior deles — a selvageria dos índios que com toda razão defendem as terras originalmente deles. 

Mesmo o Brasil sendo o último lugar onde cogitava em se estabelecer, com o advento da carta, não tem escolha — é uma ordem real para um súdito lusitano, leal servidor da Coroa. Naquele dia Doutor Pedro chega em casa bem tarde da noite, devido ao tempo gasto no empacotamento dos seus pertences existentes no posto, além da burocracia da papelada gerada para transmitir o cargo ao seu substituto interino.


Capítulo 2 – Trilha da morte





Aencosta íngreme da serra mostra os granitos aflorando por toda parte e faz da subida uma escalada hostil, repleta de obstáculos. A coluna de bandeirantes composta de homens, mulheres, crianças, se arrasta seguida pela tropa de burros de carga, tentando vencer a muralha natural coberta por densa mata tropical. A maioria das pessoas caminha com pés descalços, pois na colônia, possuir um par de sapatos ou botas é puro luxo. É uma subida lenta, passo a passo, evitando as fendas, ladeando os precipícios, num ambiente coberto pelo emaranhado de cipós e arbustos espinhentos.


— Socorro, pelo amor de Deus! — grita a mulher desesperada, segurando a cabeça do marido pousada no colo.

Ele agoniza vítima da picada de uma cobra. A filha pequena de cinco anos chora ao ver a mãe em prantos, sem entender o que acontece com o pai. 

— Papai vai morrer?

— Acudam, ele está morrendo! — continua gritando a esposa, aumentando também o desespero da criança.

A menina tenta limpar o rosto espalhando as lágrimas que se transformam em barro sobre a pele suja. O chefe da bandeira aproxima-se, com os dedos grossos pela calosidade e os inúmeros ferimentos, atabalhoado levanta as pálpebras do moribundo para examinar as pupilas. 

— Foi cobra! — balbucia a mulher.

O marido, contorcendo-se em convulsões, espuma pelos cantos da boca. Dos seus ouvidos e das narinas escorrem filetes de sangue — os lábios ficam roxos.

— A senhora viu que cobra foi?

— Era escura! tinha uma cruz na cabeça. — gesticula, falando a voz embotada.

— Nem Deus salva. Picada de urutu cruzeiro! Escapa de jeito nenhum! 

A mulher solta um grito de desespero permanecendo com o marido no colo até o último espasmo. Depois ele é deixado nu sob um amontoado de pedras sinalizada por uma cruz improvisada, amarrada com cipós. Fazem a encomenda rápida da alma do pobre e continuam a subida.

— Nos perdoe pelas do seu marido, dona, mas precisamos delas. A senhora agora fique por perto. Se não conseguir carregar a sua matula, doe-a para outro. — sugere o chefe da bandeira.

Olhando a cruz ficando para trás a mulher carrega-se da carga o que consegue sustentar, enfiando o máximo que cabe dentro dos embornais. Leva a criança puxada pelas mãos, que de vez em quando para e chora de dor, devido espinhos arranhando as suas pernas desnudas, ou trespassados em seus pezinhos descalços. Não resta nada mais além de caminhar tentando não ficar para trás.

Para vencer a grande subida os exploradores vão à frente assinalando nos troncos e nas pedras o melhor caminho no qual será aberta a picada. A mata está infestada de pernilongos furtivos, à espreita sob as folhas, mosquitos pólvora quase imperceptíveis, piuns, varejeiras e mutucas. Uma legião de insetos que vão sendo atraídos pelos corpos quentes e desprotegidos dos humanos. O sangue circulando com rapidez nas veias, pelo esforço empregado, aflora avermelhando a pele, agravando o sofrimento pela infinidade dos cortes provocados pela taquara caratuva e, os ferimentos abertos ao suor expõe o organismo às contaminações. Marimbondos incomodados com o movimento esvoaçam seus enxames sobre o infeliz passante, que por muitas vezes não resiste ao excesso de veneno injetado pelos ferrões. Nos alérgicos ou menos resistentes, em princípio apenas dores, inchaços, ínguas, pouco depois a dificuldade de respirar e a morte pela anafilaxia — não há para onde correr, nem a quem pedir ajuda contra as ameaças e as intempéries, apenas galgar o terreno escarpado semelhante a uma imensa muralha. O sofrimento é lento, angustiante, levando vários dias de penúria para vencer o paredão e chegar a algum lugar menos inóspito. 

Os obstáculos ao longo do caminho não se resumem apenas aos naturais. Os índios, verdadeiros senhores das terras, almejando proteger suas aldeias contra a invasão do homem branco tem reagido com violência, atacando colunas que tiveram seus homens, mulheres e crianças, todos dizimados, mortos pelo golpe das pesadas bordunas, pelas flechas e pelos dardos envenenados. É a luta em defesa do território contra o invasor branco. 

A recente viúva, agora sozinha, caminha com dificuldade sem ajuda do marido.

— A senhora tem parentes em Pitangui? — pergunta o chefe da coluna.

— Tenho sim, e na graça de Deus espero que estejam vivos. 

— De qual gente é a senhora?

— Meu marido é da família Mourão. 

— Ora, ora, o velho Mourão! O rico e enfezado Mourão. Largou o garimpo por desgosto. Mas se deu bem com a criação. Porque não disseram antes que têm gente importante na família.

— Meu marido era sistemático.

— Bobagem. Por estas bandas pode mais quem tem mais.

— Deus nos ajude a chegar no destino. O senhor conhece o velho Juventino Mourão?

— De nome. Vou mandar um negro ajudar a senhora a carregar suas coisas. Não quero desavença com o velho Mourão quando chegar a Pitangui.

— Na graça de Deus, obrigada! — agradece a mulher.

No pensamento destes novos habitantes os silvícolas são apenas um obstáculo, uma sub-raça sem alma, que precisa ser dominada e catequizada. Tentaram fazê-lo, mas com o passar dos anos foram considerados inaptos ao propósito do trabalho, não servindo nem mesmo para mão de obra escrava, levando os colonos a importarem como força de produção gratuita o indivíduo negro. Assim é a concepção daqueles que chegam nesse mundo novo cheio de riquezas a serem exploradas e sugadas até se esvaírem.

A subida prossegue. Os filhos pequenos são levados nos ombros, ou em sacos nas costas em arremedo ao costume dos índios, sendo que muitos ficam doentes facilmente, desidratam-se e morrem. Nos embornais, apenas a farinha, a carne seca, o fumo, raramente um pouco de sal tão escasso e caro, esperando a ocorrência da caça, mas com o risco de saborear um fruto desconhecido, palmitos e raízes. A maioria dos índios é inimiga, mas não foi sempre assim, quando no princípio o homem branco chegou com presentes e foram recebidos de bom grado. Depois, em atos covardes, houve tentativa de fazê-los escravos, sem sucesso, pois tinham a natureza irresponsável, inconsequente, isentos de medo e excessivamente rebeldes. Por isso os cristãos optaram por traficar os milhares de negros que chegam apinhados nos navios tumbeiros.  

Mesmo não usando a mão de obra do silvícola, tentaram catequizá-los, e se não podiam escravizá-los, a estratégia passou a ser usar o que eles tinham de mais eficiente — a natureza guerreira. Torná-los cristãos seria como conquistar aliados, mas as tribos que não aceitaram a catequese dos jesuítas fugiram da costa e migraram para o platô, a fim de se manterem à distância, protegidos do invasor, cercados pela densa floresta e montanhas. Tornaram-se inimigos, à espreita, vigilantes, atacando as colunas traiçoeiramente, sempre ao raiar do dia, quando não há mais espíritos na mata, segundo as crenças silvícolas.  Além do mais é o momento quando o homem branco está sonolento, distraído, ainda completamente exausto pelo esforço sobre-humano empregado durante a subida.

A caminhada avança apesar da mata fechada, mas não há mais serras com paredões de pedra. Passados dezesseis dias de jornada a bandeira já está desfalcada de duas mulas, sacrificadas e transformadas em alimento, cinco integrantes adultos falecidos por febre ou angina e duas crianças por choque anafilático e desidratação. Escolheram uma pequena clareira à beira de um riacho para montar o acampamento de apoio, perto de um alagadiço, lugar ideal para estabelecer um posto, assentar um cristão-novo, abrir um roçado vital para quem fosse usar a picada novamente. 

— Ainda falta muito?  — A viúva pergunta ao imediato do chefe.

— Sei não, dona! Parece que demos uma perdida de uns quatro dias, ou mais. Mas acho que já pegamos o rumo de novo.

— E por que estão discutindo tanto entre vocês?

— Índios! Disseram que afastamos demais e podemos estar perto das malocas dos tupinambás. Acharam um trilheiro de caça deles.

— Tupinambás? O que é isso?

— Melhor a senhora nem saber. 

A intenção da parada é também de restaurar as forças descansando por alguns dias, curar as feridas como puderem e depois prosseguir caminho até Vila do Pitangui. O destino pode estar ainda distante trinta léguas ou mais, onde gente oriunda da Vila de Taubaté já se estabeleceu, dentre eles alguns integrantes da família Mourão que a viúva espera encontrar.

Alguns indivíduos geralmente são deixados nas roças abertas nas clareiras. Pouco ou nada têm a perder, permanecendo aqueles que se sentem mais fracos ou doentes. Se tiverem muita sorte sobreviverão nos assentamentos alguns dias, um mês, um ano, dependendo da destreza de cada um para lidar e retirar proventos da natureza, ou até quando fossem vítimas da fúria dos índios. 

Os outros indivíduos trabalham na abertura da picada, mas estão fadados a contraírem as febres do sertão e outros males durante o percurso. As mulheres têm o trabalho de costurar, cozinhar, cuidar dos mais novos, dos enfermos e demais afazeres. 

É noite. Da clareira aberta dá para observar no céu estrelado as Três Marias com os contornos escuros das copas das árvores emoldurando o céu. É um alívio poder enxergar as estrelas depois de tanto tempo rastejando pela mata escura e úmida. Mas logo a neblina espessa encobre a mata e manda embora o calor tropical, dando lugar para friagem de fazer doer os ossos. Os diferentes e desconhecidos ruídos noturnos amedrontam.  Os insetos não oferecem trégua, estabelecendo na floresta a troca de turno para atormentar e adoecer as pessoas. Fogueiras feitas de madeira umedecida não são suficientes para espantar os bichos e aquecer nos meses mais frios — aos poucos se esvaem até sobrarem apenas brasas. No abrigo improvisado com folhas de palmeiras, a viúva encolhe-se de medo com sua filha. A criança está suja, maltrapilha, repleta de feridas devido as picadas persistentes dos insetos. Ela mantém os olhinhos arregalados sem entender o mundo que a rodeia, desnorteada, não sabendo se está indo, ou voltando. A mãe retira do embornal um pouco de carne com farinha, já infestada por carunchos, e com os dedos empurra a comida na boca da filha e goela abaixo. O fedor da comida entranhando pelas narinas faz estreitar a garganta da pobrezinha, provocando ânsias de vômito. Mas é vital engolir aquela estranha massa de odor insuportável. Nada pode ser desperdiçado e raramente conseguem comer um pedaço de carne fresca de alguma caça abatida. A madrugada chega. Ouve-se apenas sons taciturnos da floresta. A mãe exausta desiste da vigília sobre a sua cria e adormece. As duas estão condenadas no inferno dos sonhos do companheiro morto.


Capítulo 3 – O Embarque




— Pedro, você me mata de aflição! — desabafa Francisca, na chegada do marido. — Não é seguro andar à noite, principalmente no caminho do porto. 

— Ora, Francisca! Sou conhecido de todos aqui. Quem poderia me fazer mal?

— Você bem sabe que não foram nem um, nem dois assaltados e mortos nestes becos. É um porto. Nem é preciso lembrar que tem gente de toda parte e de toda espécie.

— Preocupada vai ficar agora com a notícia que tenho. Vim procurando um jeito para te contar de forma amena, mas o que tenho a dizer não vai lhe agradar.

— Não me deixe mais nervosa do que já me deixou, Pedro. Fale logo!

— Vamos para o Brasil.

— Brasil? Pelo amor de Deus, Pedro! Não creio!

— Veja você mesma com seus próprios olhos. 

Pasma, com as mãos trêmulas, ela senta-se para ler a correspondência. 

— Pedro! E as meninas? E o bebê que vai nascer?

— confusa, pousa as mãos na barriga já bem avantajada.

— Primeiro acalme-se, Francisca. 

— Como deixou que isso acontecesse, Pedro?

— São ordens da Corte.

— Não há ninguém com influência entre seus amigos que possa interceder por nós, enviando outra pessoa em seu lugar?

— Neste assunto não, Francisca. Bem que eu gostaria.

— Mas devemos pelo menos esperar o bebê nascer e completar um ano. — pondera Francisca.

— Sinto muito, querida. Vamos partir na próxima embarcação ao Brasil.

— Mas quando será isso?

— Talvez em três dias, um pouco mais, talvez. 

— Por Deus!

— Talvez seja melhor eu ir sozinho na frente. Você volta com as crianças para Portugal. Depois mando te buscar.

— Que absurdo, Pedro! Não vou te deixar ir sozinho para aquelas terras. Além do mais a viagem daqui a Portugal não é muito diferente.

Após noticiar à esposa ele tem que ampará-la pelo mal-estar provocado. Dá a ela sais para cheirar, acomoda-a próximo à janela e a conforta. As filhas pouco entendem, apenas ficam olhando os pais abraçados.

— Mamãe está chorando. — cochicha Eugênia.

— Eu sei, Eugênia. Fale baixo.

— Já ouvi mamãe dizer que este lugar que papai falou que vamos é o inferno.

— Modo de dizer, vá dormir. — diz Ana, baixinho.

Tiveram exatamente seis dias para se desvencilhar da moradia e do mobiliário. Em virtude da intenção da Carta de Seguro expressa na correspondência e a representação de El Rei à família Souza Franco, é permitido levar pertences além daqueles que um passageiro comum tem direito em carregar, mesmo com o espaço restrito nos conveses.

Encaixota a escrivaninha, carregada de um lado a outro desde a época do seminário, quatro arcas medianas com vestuários e objetos pessoais, duas arcas menores com livros e documentos. Quanto aos itens impressos, Doutor Pedro confere cada um deles para ver se contêm as respectivas autorizações de impressão e circulação, expedidas pelo Supremo Tribunal do Desembargo do Paço em Lisboa. Só assim poderá transportá-los com segurança ao Brasil, sem lhe causar problemas. Itens literários são rigorosamente censurados na colônia e o ofício da imprensa sumariamente proibido, sendo o infrator punido nos rigores das leis do Tribunal do Santo Ofício da Inquisição.

Francisca está na Guiné há anos, mas o embarque para o Brasil é a sua segunda vez que a leva ao cais do porto. A primeira foi quando chegou e tantos anos depois não faz diferença do que vira no passado — muita confusão, sob o calor infernal dando sensação de sufocamento.

— Devagar, Pedro. Estou zonza de tanta gente nos esbarrando. E as nossas outras coisas?

— Estão sendo carregadas. — tropeça Doutor Pedro, se atrapalhando com algumas malas.  — Segure as mãos das meninas, Francisca! Consegue fazer isso?

Mal termina de falar, Francisca sente outra vertigem.

— Sente-se aqui, querida. — ampara-a ajudando sentar-se sobre um fardo. — Meninas, fiquem aqui pertinho. Segurem a sombrinha com a mamãe. 

Doutor Pedro olha para os lados. Não vê uma boa alma para ajudar. Cada um cuida do seu problema naquela confusão de gente.


— Preciso buscar ajuda. — diz a si mesmo.


— Doutor Pedro! — grita uma voz. É Simon.

— Deus que enviou, meu rapaz. Ajude-me aqui com as malas. Te pagarei mais uns vinténs. E o que tem aí nessa moringa?

— Água fresca para o capitão.

— Pode nos ceder um pouco? 

Claro! Buscarei mais.

— Grato, meu filho! — serve à esposa e às filhas.

Simon aparecer do nada é um alívio. Com ajuda dele sobem a bordo rapidamente, pois o jovem já está bem conhecido entre todos da tripulação do navio.

— Saiam da frente! Saiam da frente! — grita Simon repetidamente. — Gente da Corte embarcando!

A polvorosa movimentação é o cotidiano das tripulações nas dezenas de embarcações aportadas ao longo da

Costa da Mina. O mundo inteiro que navega pela rota da Guiné tem parada obrigatória nessa região, onde o vaivém dos batéis entre a terra e as dezenas de naus ancoradas é intenso e caótico, principalmente nos momentos antecedentes às últimas providências para acomodar as pessoas e seus parcos pertences nos limitados espaços das embarcações.

Uma leva de escravos, transferida dos calabouços do Fort Veer é mantida acorrentada por grilhões presos aos tornozelos. Os pobres negros são mantidos sufocados há três dias no último porão, sem nenhuma luz. Trata-se de carga preciosa, mas classificada como a mais rasteira, por isso fica discriminada, subjugada abaixo da linha d’água, misturada ao lastro seco. Se molharem não importa. Cargas consideradas vitais como a pólvora estão acima da linha da água, assim como a despensa dos víveres, supostamente livres das infiltrações e dos possíveis alagamentos.

O espaço reservado para cada viajante no segundo porão, logo abaixo da bateria de canhões é minúsculo e, em cada um deles é alojado um indivíduo, e até uma família inteira, desde bandidos, degredados, prostitutas, também pessoas honestas como Doutor Pedro. Mesmo com toda regalia de tratamento foi lhe cedido apenas um colchão sobre um estrado para ele e esposa, mas a maioria não possui nem isso, pois a pessoas comuns tem espaço menor do que um metro quadrado. Doutor Pedro teve a precaução de levar lençóis de linho e colchas grossas de lã, motivado por muitos casos que cansara de ouvir no porto, comentando que o frio intenso à noite nas travessias era causa de muitas mortes de viajantes despreparados.  Os baús vão amontoados. Com eles, procura fazer uma proteção para obter mais privacidade dos seus vizinhos, sobretudo de forma que fiquem sempre à sua vista, do contrário, ao menor descuido eles serão roubados. Acima do tablado do casal as duas filhas vão espremidas a centímetros do piso do convés superior, no qual elas mal podem se virar para acomodarem-se. Olhando através das frestas as duas meninas ainda se divertem com os vultos dos marinheiros bombardeiros a caminharem acima delas, deslocando os canhões de um lado a outro. Por enquanto é tudo novidade, até o cisco no olho é motivo de risadinhas. Um velho, viajando no gasalho ao lado, malvestido, encolhido no seu minúsculo espaço, está visivelmente incomodado pela algazarra das crianças e resmunga. 

— Comportem-se, crianças! — ralha Doutor Pedro. — Desculpe-nos, senhor. — desculpa-se procurando enxergar melhor no ambiente sem claridade.

O viajante não responde, apenas fita com seus olhos sem brilho, como um bicho entocado em noite escura. Em resposta, apenas escarra no chão a pústula nojenta acumulada e raspada da garganta fétida. Vira-se para a parede enrolando-se nos seus molambos que, revirados, deixam emanar odores da podridão humana.  De aparência grotesca, sujo, com o macuco impregnado na pele, ele exala um fedor horrível por causa da falta de higiene, e pouco se dá ao trabalho de se limpar, saindo do cubículo somente para jogar fora as fezes acumuladas em recipientes improvisados. Ele verte a urina pelas frestas ao convés inferior. As necessidades, ele as defeca no local mesmo, na frente de todos, se limpando com os próprios panos com os quais se enrola. Francisca revira-se em náuseas tentando esconder dos olhos das filhas cenas tão degradantes. 

— Pedro, precisamos de mais privacidade. Um lugar melhor. — sugere, quase em tom de decisão.

Estamos exatamente no melhor lugar do navio, Francisca. Não há nada melhor do que isto.

— Mãe Santíssima. Ainda nem saímos do porto.

O desconforto e esforços para subir a bordo provocaram dores abdominais em Francisca, devido à gestação avançada. Resignada, como a grande maioria das mulheres de sua época, deixa a sua sorte e as das filhas nas mãos do marido, no qual aprendera a confiar. Doutor Pedro, até aquele inusitado dia, jamais as deixara à mingua um dia sequer, ou desprotegidas. Não seria desta vez que falharia, imaginava, mas naquele ambiente hostil percebeu que a segurança da esposa, das filhas e dele próprio, não dependia apenas de vontade; sim de muita sorte e providência. Se ancorados no porto já sofriam com a situação, não conseguia imaginar quando estivessem navegando por semanas mar afora.

A nau está em preparativos finais para zarpar. Os procedimentos são rigorosos. Um dos pontos mais importantes que precede a viagem é analisar as condições do tempo, tentando prever como ele vai se comportar, com base em outras viagens ocorridas em uma mesma época. No Golfo da Guiné é muito comum ocorrerem zonas de calmarias, desde as pequenas até aquelas capazes de não soprar a mais leve brisa, por isso as naus que não precisam aportar na Costa da Mina traçam as rotas bem longe do continente. 

Entretanto, quando surge alguma tempestade, ela pode também acontecer desde as fáceis de vencer até aquelas violentas que batem durante dias levando a pique uma caravela, uma nau e mesmo um galeão de grande porte. 

O Capitão-Mor certifica-se de que a tripulação a bordo está completa. Primeiro, conta com aqueles cujas funções são específicas e vitais: o capitão imediato, piloto, botica, marinheiros de todas as classes. A eles cabem providenciar os mapas, instrumentos de navegação, conferência dos itens de reserva, condições das velas, cordames, a arrumação dos tonéis, fardos e da carga humana. É trabalho minucioso nos preparativos, sempre tomando cuidado com a distribuição das cargas para manter a nau equilibrada pelo lastro bem balanceado, requisito principal para o bom desempenho nos mares.

No dia seguinte, ao som de trombetas, embarcam os oficiais e soldados em baldeação para o Brasil. Mais um dia e o anúncio da partida antecedendo duas horas é ouvido pelo estrondo do disparo de um canhão ao largo. A travessia exige precauções — leme em perfeito estado, bitácula da bússola livre de fragmentos que possam desnortear a agulha, mapas, balhestilhas e demais itens de navegação e sobrevivência. Os trinqueiros recolhem os cordames de acesso ao convés principal. Com vento favorável a sudoeste levantam âncoras.  Cada parte do conjunto dos cordames, das velas, são liberados aos poucos até a nau ganhar velocidade. O céu azul com mar calmo e vento de nordeste soprando forte permitem a nau percorrer aproximadamente noventa milhas, mesmo com todo peso a bordo. 

A noite cai sobre o Atlântico, em rota para Ilha de Santa Helena, última escala antes de rumar para o Brasil.

— Pedro. Está tão escuro que não consigo te enxergar. E este fedor insuportável me embrulha o estômago. — reclama Francisca, em voz baixa.

— Não podemos acender velas aqui, Francisca. É melhor se acalmar, pensar em outras coisas. Melhor nem contar os dias.

A noite é a mais desconfortável de toda uma vida. Francisca adormece pelo cansaço excessivo. Doutor Pedro não prega os olhos um minuto até altas horas da madrugada, assombrado pelos fantasmas da incerteza, oprimido pela condição inaceitável na qual está submetendo a esposa gestante e suas filhas pequenas. Mas adormece abraçado à uma escora, acordando sobressaltado com os sacolejos seguidos de estrondos.

O tempo amanhece rebuscado por grossas nuvens cinzentas, com ventos sem rumo determinado fazendo crescer o oceano, envolvendo a nau em grande tormenta com ondas cada vez maiores. 

— Agarre-se, Francisca. Cuidarei das meninas.

— Valha-nos Deus, Pedro. O que está acontecendo?

— Espero que seja apenas um mau tempo passageiro.

Ondas maiores explodem na proa levantando a água que invade com violência o convés principal. A inexperiência da maioria dos tripulantes, diante da fúria descomunal da natureza, faz diferença nas tarefas para manter o curso da nau, que escala as cristas e desliza a pique para dentro dos enormes pilões espumejantes. Ao explodir a proa contra o fundo dos pilões, veem-se em volta as muralhas de água cor de chumbo, bastando apenas um vagalhão atravessado para emborcar a nau Nossa Senhora da Piedade e submergi-la nas profundezas.

— Que merda! — exclama Simon na cabine do capitão, tentando segurar os objetos que vão de um lado a outro.

— Está arrependido de ter vindo, rapaz? — pergunta o capitão. — Melhor rogar a Deus ao invés de blasfemar.

— Não senhor! Sim senhor! Desculpe, senhor! — responde Simon, visivelmente amedrontado. Há nervosismo em sua resposta e seus olhos estão assustados iguais aos de uma lebre ao avistar uma raposa.

O céu despeja grandes quantidades de granizo provocando barulho ensurdecedor. Alguns marujos e grumetes tentam se proteger das pedras, mas são obrigados a se exporem à tormenta para realizarem as tarefas, sob os berros quase inaudíveis do piloto. Redemoinhos imensos sugam do oceano as trombas de água escura sob os olhares assustados dos marinheiros supersticiosos. Eles batem umas espadas contra as outras fazendo barulho, pensando que com isso podem afastar o fenômeno inexplicável erguido no céu.  É hora de sol a pino, mas parece noite de tão intensa que é a escuridão. O calor excessivo do dia e a chegada de uma frente fria repentina provavelmente provocaram a virada no tempo. Muitos nada fazem. Apensa rezam na esperança de que Deus os livre da situação.

— Veja lá, mestre. Faça aquela gente se mexer. — berra o piloto. — Por isso afundamos! Deus não está aqui!

— Estão rogando piedade ao criador, senhor!

— Melhor agradecer a Deus depois!

O piloto, um dos poucos mais experientes a bordo, muda a rota para o sudoeste a fim de afastar do continente, tentando escapar da natureza em fúria ou Nossa Senhora da Piedade será jogada contra os rochedos da costa ou de encontro a um banco de recifes. Com rapidez a tormenta engole a embarcação, expelindo raios que riscam a atmosfera dividindo-se em dezenas de pernas, seguidas dos estalos estridentes e dos trovões ensurdecedores. Parte do velame é recolhida para não virar farrapos e não desequilibrar a nau. O madeiramento e ferros rangem provocando barulho angustiante. Não houve tempo de recolher as velas do mastro da mezena, que ao receber uma rajada de vento de través, estufa os panos quebrando as travessas que se espatifam no convés em dezenas de pedaços. As partes carcomidas pelos cupins atestam a má escolha da madeira na construção. Talvez tivesse resistido se houvessem critérios rigorosos na construção. Mas é tarde! Os marinheiros responsáveis pelos cordames e velas não conseguem realizar as tarefas a tempo. Ao invés disso, gritam uns com os outros exclamando palavrões, blasfemando e ao mesmo tempo rogando a Deus que os salve.  

Mergulhados no barulho ensurdecedor, tomados de tanta desordem, um marinheiro inexperiente tem o crânio esfacelado ao cair do mastro, estatelando-se no convés. A tripulação comporta-se como formigueiro pisoteado e, mesmo se fosse bem treinada, acostumada com os imprevistos e as surpresas, mesmo assim seria difícil controlar a nau em condições tão adversas. Cada homem tenta de todas as formas fazer as tarefas para manter a navegabilidade, no entanto, a natureza refuga e extrema sua fúria, fazendo estalar o madeiramento que se mistura ao som estridente dos sarilhos. As constantes torções sofridas pelo casco fazem cuspir o breu das junções, abrindo fendas no casco, inundando cada canto dos porões, as cargas, os alojamentos e o convés dos escravos. O pânico se alastra entre os grumetes e os calafates, que nada podem fazer na tentativa de botar fora tanta água e vedar os vazamentos.

Vagalhões engolem dois marinheiros e um grumete aterrorizado, que desaparecem aos berros, envoltos pelos rolos grossos de água avassaladora. Um marinheiro mais atirado solta as amarras de um batel na esperança de que os infelizes tragados pelo mar tenham sorte de encontrá-lo, antes que morram congelados nas águas do Atlântico.  

Nos primeiros três porões, além da bateria dos canhões, da carga preciosa de sal, os viajantes amontoados estão à mercê da sorte. Se para os homens do mar a situação é de pavor, para a maioria dos passageiros comuns o quadro é a pintura do verdadeiro inferno, sendo que grande parte deles não havia pisado sequer em um fundo de um bote. O pânico é coletivo! Alguns choram, outros rezam lamentando a viagem empreendida, com o sonho de uma nova vida transformado em pesadelo. Náuseas, vômitos constantes, misturados à urina e fezes escorridas pela água do mar tornam as parcas acomodações ainda mais desconfortáveis. O cheiro forte de amônia exala o cheiro insuportável, levando as partículas em suspensão até os pulmões, causando mal-estar. Todos estão fatigados e expostos ao caos, enquanto o piloto e o timoneiro são mantidos seguros por cordas rodeando suas cinturas, para garantir que o mar não os arrebate do castelo da popa.

— O céu está menos escuro a estibordo, senhor. — grita o timoneiro ao piloto.

— Mantenha o curso! Evite a estibordo ou poderemos ser levados contra os recifes da costa. Mantenha o curso!

A nau já sofre na tormenta há mais de nove horas no mesmo curso — parece a eternidade. Além das doenças acometidas nas pessoas, a infestação de piolhos e percevejos alvoraçam. Estão sobre os corpos comendo a pele, nos cabelos sujos, entrando nos ouvidos e nas partes íntimas das pessoas. Refugiam-se em cada dobra de pano e nas partes mais secas do navio, tomadas agora pelas pragas. Os viajantes céticos, desesperados, desejam a morte; os crentes esperam pela mão estendida de um Deus que não está a bordo.

No porão mais baixo a água inunda os tablados onde estão deitados os escravos sem poder se mexer. Muitos daqueles infelizes encontram-se amarrados rente ao chão e morrem afogados.  Gritam desesperadamente por socorro, em vão. A atenção da tripulação está voltada ao porão dos víveres estocados a bordo, os quais têm que ser livrados da água a qualquer custo: cargas vivas, porcos, galinhas, cabras recebem tratamento prioritário aos negros, que são tidos como parte descartável, assim como o lastro, naquela situação, onde as mulheres, homens e crianças estão misturados à água contaminada pelas fezes, pela urina dos humanos e dos bichos. Os prisioneiros deitados na madeira crua ralam as suas peles até serem dilaceradas suas carnes por causa dos solavancos sem trégua. O sangue esvai-se dos cortes provocados pelo roçar dos ferrolhos nos pulsos, nos tornozelos, tingindo a água de vermelho, aumentando o pavor na noite que chega sob a tormenta insistente. O manto de escuridão envolve a nau, enquanto os grumetes apavorados acendem lanternas de azeite e tentam proteger as chamas contra a chuva e o vento açoitador.

— Pedro! — um grito de mulher ecoa alto no porão dos viajantes. 

Doutor Pedro agarra-se à esposa na escuridão, notando que ela está com a temperatura do corpo muito baixa.

— Pedro! O bebê vai nascer. — fala com temeridade.

— Por Deus, agora não! — suplica o marido.

Doutor Pedro, tateando, procura amparar a esposa que se contorce em dores, enquanto as filhas assustadas pelo grito da mãe desatam-se em prantos. Ana sufoca-se com o vômito de revirar suas entranhas por não haver mais o que lançar fora, enquanto Eugênia esconde-se entre os panos da cama improvisada. É um completo breu. Ora ou outra, mal percebem as imagens coruscantes iluminadas pelos relâmpagos intermitentes.  Eugênia arrisca-se a colocar a carinha de fora dos trapos em busca da mãe, mas a cada ribombar dos trovões e os estalidos ensurdecedores, ela aperta os olhinhos encolhendo-se tal como um animal acuado em sua toca, apegando-se ao medo como único alento naquele real pesadelo. 


Capítulo 4 – O massacre





Das fogueiras acesas durante a noite restam apenas cinzas e brasas com restos de batatas esturricadas, único alimento fresco que comeram, além da farofa infestada pelos carunchos. A névoa da manhã ainda encobre os baixios às margens do riacho e aos poucos se esvai pelas copas das árvores espantada pelo calor do sol prestes a nascer.  O lusco-fusco da transição entre a noite e o dia não permite enxergar mais do que alguns metros sem embaralhar as vistas, e é durante essa transição que os índios creem que as visagens, assombrações e espíritos da noite vão embora.  No acampamento, todos ainda dormem sob a exaustão causada pela caminhada vertical para vencer a serra e bom trecho percorrido no platô.  A sentinela que procurou proteção entre as catanas da figueira-brava, protegendo-se contra a friagem da madrugada, aguentou acordado o quanto pode, abanando os pernilongos sedentos de sangue. Os insetos não foram incômodos suficiente para evitar que caísse em sono profundo; nenhum companheiro o rendeu. Ele recostou a cabeça na árvore, apoiou no cano do mosquetão e ainda dorme sob o peso do mundo.


A floresta amanhece sem a natural algazarra de pássaros, principalmente as revoadas matinais dos bandos das araras e das maritacas. Manteve-se calado o canto estridente do bem-te-vi e os sons de todos outros bichos que circulam pelas trilhas e pelos galhos das árvores.  Escuta-se apenas pequenos estalidos das brasas nos restos mortos das fogueiras apagadas. Aquela gente ignorante, subestima o perigo, amparada pelas rezas de proteção, meio perdidos numa rota imprecisa, acampando justamente na região onde parte dos índios tupinambás outrora procurou refúgio para evitar o contato com o homem branco.  Os índios têm naquela área da floresta e nas escarpas da serra o escudo natural, que os mantém protegidos das ameaças invasoras.

Os jovens das tribos tupinambás pouco ou nenhum contato tiverem com o invasor.  Seus descendentes contam as histórias de geração a geração de como estes homens chegaram pelo mar nos seus grandes barcos, de como foram bem recebidos pelas tribos indígenas, havendo no princípio a falsa amabilidade, que aos poucos fora transformada em dominação, traição e muitas mortes. Como se não bastasse subjugá-los no próprio território, roubaram-lhes também as crenças quando a Companhia de Jesus impôs uma nova doutrina, proibindo-os de cultuar suas próprias crenças.  
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